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    “O bom humor é a única qualidade divina do homem.”




     (Arthur Schopenhauer)
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    INTRODUÇÃO




    Este livro analisa as funções persuasivas do humor e da ironia, sob a perspectiva da metáfora e da metonímia em charges políticas multimodais. Além disso, as análises contam com o apoio teórico da Linguística Sistêmico-Funcional e da Gramática Sociossemiótica Visual. Por que o destaque para charges políticas multimodais? Primeiro, porque entidades semióticas multimodais passaram a dominar os diferentes cenários de comunicação. Segundo, porque o texto chárgico tem um espaço considerável em um texto jornalístico opinativo, pois atrai os leitores com imagens, textos curtos com carga semântica intensa e informações concisas. Além disso, há outros elementos presentes no gênero textual em questão - humor e ironia - que servem como ferramentas de crítica social, conforme Lima (2015).




    Este livro está assim estruturado: 1. Fundamentação teórica, que aponta as principais teorias que embasam as análises realizadas neste estudo, dentre elas, a Linguística Sistêmico-Funcional (LSF), a Gramática Sociossemiótica Visual de Kress e Van Leeuwen (2006), entre outras; 2. Metodologia, que indica as perguntas de pesquisa, a coleta de dados e os procedimentos adotados para a realização das análises das charges; 3. Análise e discussão dos resultados, seção que demonstra como as teorias podem ser aplicadas em charges; e por fim, Considerações Finais, capítulo que encerra esta obra e aponta a relevância deste estudo, sobretudo às aulas de língua portuguesa no ensino médio.




    A quem interessaria este estudo? Em primeira instância, àqueles que pretendem conhecer um pouco mais sobre as características dos textos chárgicos e como os seus elementos constituintes são articulados para a construção de significado. Em segunda, aos interessados em linguística aplicada e suas utilizações para avaliar, sobretudo, charges. Por fim, para quem se interessa por educação e ensino de língua portuguesa. É papel do educador propiciar estratégias de ensino que capacitem os educandos a ler textos criticamente. De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), pretende-se que os jovens incorporem em suas vidas a prática de escuta, de leitura e de produção de textos pertencentes a diversos gêneros em diferentes fontes, veículos e mídias, e desenvolvam autonomia e pensamento crítico para se situar em relação a interesses e posicionamentos diversos. (BRASIL, 2017, p. 519).




    Este livro é uma versão revista de minha tese de doutorado, apresentada ao Departamento de Linguística Aplicada e Estudos da Linguagem da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo – PUC-SP, em 2021. Para a realização do doutorado, tive bolsa CAPES-FLEX e estava inserida no Grupo de Pesquisa ACLISF (Análise Crítica, Linguística Crítica e Linguística Sistêmico-funcional), do LAEL1/PUC-SP, cadastrado no CNPq. e coordenado pela profa. Sumiko N. Ikeda.




    




    

      

        1 LAEL: Pós-Graduação em Linguística Aplicada e Estudos da Linguagem.


      


    


  




  

    1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA





    Este capítulo apresenta, inicialmente, noções que estão presentes nos textos chárgicos, a saber: características da charge, do humor, da ironia, da persuasão e da multimodalidade. Na sequência, tratamos de fazer a apresentação do arcabouço teórico-metodológico que ampara a análise do gênero charge política multimodal: a relação metonímia-metáfora com apoio da Linguística Sistêmico-Funcional (LSF) e da Gramática Sociossemiótica Visual.




    1.1 GÊNEROS TEXTUAIS COMO FORMAS DE AÇÕES SOCIAIS





    A língua está presente em qualquer esfera da atividade humana, e essas esferas, em geral, estão inseridas em enunciados concretos e únicos. Cada uma delas cria os seus tipos relativamente estáveis de enunciados, que o linguista russo denomina gêneros do discurso (BAKHTIN, 1992).




    Ao definir gênero como uma prática relativamente estável, Bakhtin (1992) se refere a formas linguísticas que são maleáveis, plásticas e que acompanham o sujeito no seu processo de evolução, nas possibilidades e nas necessidades que surgem em decorrência dos avanços sociais, culturais, econômicos e tecnológicos. Os gêneros discursivos são práticas comunicativas nas quais os textos se materializam, uma vez que a comunicação e a interação acontecem por meio deles. Por isso, os gêneros devem ser considerados dentro da dimensão espaciotemporal.




    Os gêneros discursivos são elaborados conforme o uso que se faz da língua (hoje classificado como domínio discursivo), conforme assevera Bakhtin (1992). Dentro dele, há gêneros que se associam segundo suas funções comunicativas institucionalizadas. Por exemplo, os artigos de opinião e os editoriais pertencem ao domínio jornalístico; já os cartuns e as histórias em quadrinhos estão inseridos no domínio humorístico; e a charge, por sua vez, está localizada em dois domínios: o jornalístico e o humorístico.




    Cavalcanti (2008) faz um exame histórico do surgimento dos gêneros, e, de acordo com os seus estudos, a diversidade dos gêneros limitava-se à sociedade de cultura predominantemente oral. Somente, no século VIII, surgem os gêneros particulares da escrita, que crescem com o avanço da imprensa. A autora destaca o fato de que, a partir da era da cultura eletrônica, houve um aumento no número de gêneros, impulsionado por novas necessidades comunicacionais. Assim é com as charges virtuais, que podem contar com recursos de animação e de som, resultado da criatividade humana e das inovações que conduzem os gêneros para novos caminhos.




    Alguns autores admitem as diferenças entre os gêneros charge, caricatura e cartum. Contudo, há autores que consideram a charge e a caricatura como pertencentes ao mesmo gênero. Os estudiosos de imagens, por sua vez, classificam a caricatura e a charge como gêneros distintos.




    A escolha do gênero charge nesta pesquisa deve-se às características apontadas por Riani-Costa (2002) e Cavalcanti (2008) que, entre outras, está o fato de a charge trazer entre o riso e a crítica a assuntos baseados em fatos, e que tenham acontecido, recentemente, na política, na economia, na cultura, etc.




    Por outro lado, mesmo sendo a charge o gênero escolhido para exame nesta obra, sobretudo pelas razões apontadas, cabe apresentar uma comparação entre charge, cartum e caricatura uma vez que há autores, como Miani (2005), por exemplo, que consideram a caricatura como um elemento chárgico. Assim, serão, a seguir, apresentados esses três gêneros.




    
1.1.1 A charge





    O termo charge é oriundo da língua francesa e significa carregar, exagerar, marcar acentuadamente algo ou alguém. Tal marcação ocorre em contextos políticos, sociais e culturais. Para Miani (2000), a charge é herdeira da caricatura, enquanto representação humorística e irônica. Tanto a forma quanto o conteúdo da charge, assim como os traços, as cores, o cenário e o exagero do desenho sobre as personagens que, geralmente, são personalidades públicas no exercício político e de representatividade social, são as características que compõem sua singularidade enquanto gênero e discurso (TOLEDO, 2016).




    Para Lima (2015), o chargista possui um estilo próprio de escrita e demonstra em suas charges a forma como percebe o mundo e o modo como ele deseja que os seus leitores o percebam. As charges apresentam-se tanto por meio de imagens, quanto combinando imagens e texto. Muitos pesquisadores e estudiosos de áreas distintas já se debruçaram sobre a investigação acadêmica do texto chárgico, como: Miani, (2000); Oliveira, (2001); Mouco, (2007); Cavalcanti, (2008); Lima, (2015) e Toledo, (2016).




    A charge é um enunciado que representa um assunto conhecido dos leitores, expresso por meio de linguagem verbal e não-verbal. A linguagem verbal tende a aparecer em balões, ora representando a fala, ora representando o pensamento dos personagens. Também é comum o uso de legendas ou de representação de ruídos e de sons (onomatopeias). Fatos políticos, históricos e sociais, de caráter polêmico ou não, circulam diariamente nas mídias nacionais e internacionais. E como a charge apresenta características de um texto opinativo e está acessível à sociedade, seus produtores expressam sua opinião ali de maneira crítica, humorística e sarcástica.




    Esse gênero têm um espaço considerável em veículo jornalístico opinativo, uma vez que atraem leitores com imagens, textos verbais curtos com carga semântica intensa e informações concisas. Vale acrescentar que o humor está presente como ferramenta de crítica social e serve não só para reproduzir estruturas sociais, como também para alterá-las (LIMA, 2015).




    As charges ganham mais quando a sociedade atravessa períodos de crise, como observa Oliveira (2001). É a partir de situações reais que o artista tece a sua crítica. Por esse motivo, diferentemente do que se possa pensar, a interpretação da charge requer certa competência de análise discursiva para entender o que se vê, relacionando-o ao contexto sociocircunstancial. A partir disso, torna-se possível inferir-lhe o sentido subjacente (OLIVEIRA, 2015).




    Ademais, como aponta Ramos (2007), a discussão da charge e de suas argumentações particulares pressupõe que o texto esteja atrelado a situações de uso, decorrente da analogia que o leitor/ouvinte faz entre o que está no texto com o que está no mundo real, ou seja, o que irá servir-lhe de parâmetro para a construção de sentido.




    Oliveira, Santos e Borges (2013) consideram esse tipo de texto imprescindível aos órgãos de imprensa, pois não se trata somente de uma ilustração que retrata uma notícia, mas seu conteúdo conduz o leitor à reflexão de temas controversos. Embora apresente aspecto despretensioso, a charge funciona como um instrumento de conscientização porque proporciona crítica social ao mesmo tempo em que proporciona informação, diversão e denúncia ao mesmo tempo. Por esta razão, pode ser considerado como um recurso discursivo e ideológico, pois além de conscientizar o leitor, pode, também, gerar o exercício de cidadania, conforme as pesquisas de Lima (2015). É mister frisar que o texto chárgico não está limitado somente ao caráter humorístico. Para a construção do sentido, o leitor, deve fazer inferências com base nas imagens e no contexto no qual a charge está inserida, já que o seu sentido será construído de acordo com fatores tanto internos quanto externos.




    Ainda com base nos estudos de Lima (2015), as charges, como um gênero textual, apresentam todos os traços típicos de um texto de humor, a saber: a ausência de medo ou piedade, o exagero, o inusitado, a metáfora e a superioridade.




    Não se pode rir de alguém que se teme, segundo as observações de Lima (2015). O riso ataca, expõe e desqualifica o seu objeto. Já o exagero pode piorar uma dada imagem, pois o humor, neste caso, aponta as deficiências internas ou externas de algo ou de alguém de maneira exagerada. O inusitado se apresenta de modo ilógico, contrariando o que se acredita ser verdade. A metáfora iconiza sentidos, processo altamente metalinguístico. Por fim, a superioridade, uma das razões do riso, enfatiza a premissa de Hobbes, ou seja, um indivíduo se sente superior em relação aos outros, o que expressa, conforme Alberti (2002), a relação de poder entre eles.




    Lima (2015) ainda aponta quatro variantes essenciais do humor: o humor autodepreciativo (emprega as próprias imperfeições para provocar o riso), o humor corrosivo (implacável com o outro), o humor agregador (uso de tiradas humorísticas que são bem-vistas) e o humor do tipo de bem com a vida (sujeito que procura enxergar o ponto positivo das situações).
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